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A dor neuropática induzida pela quimioterapia (DNIO) é o efeito adverso mais severo da terapia 
antineoplásica com paclitaxel, podendo até mesmo ser um fator de interrupção do tratamento, 
com consequente potencialização do risco de óbito na vigência de um processo tumoral. Vários 
mecanismos fisiopatológicos da DNIO já foram descritos. como alteração do transporte axonal, 
danos mitocondriais. aumento da atividade de canais fónicos e processos inflamatórios 
neurogénicos. Até o presente momento, nenhuma das alternativas medicamentosas para a 
DNIO apresentou efeito satisfatório. Agonistas PPAR. em pesquisas anteriores, apresentaram 
controle dos mecanismos envolvidos na DNIO. tomando-se um potencial terapêutico. Avaliar o 
efeito terapêutico de um agonista PPARy, a glitazona El. na neurotoxicidade induzida pelo 
paclitaxel (PTX) em camundongos. Foram utilizados camundongos C571306 fêmeos. Para a 
indução do modelo, utilizou-se a administração de 2 mg/kg de PTX por via intraperitoneal. uma 
vez ao dia, por cinco dias consecutivos. Os testes de hipersensibilidade mecânica e térmica 
(frio e calor) foram realizados 24 e 48H. 7. 14 e 21 dias seguintes ao término da última 
administração de pachtaxel, e no segundo ensaio experimental repetiu-se os testes também no 
28°, 35°.42°.49°, 56°. 63° e 70° dia após o término do tratamento com o El. O tratamento com 
El foi realizado nas doses de 1 mg/kg por via intraperitoneal (no primeiro ensaio experimental) 
e 10 mgfkg por via oral (no segundo ensaio experimental), uma vez ao dia por 21 dias. 
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O desenvolvimento da DPOC caracteriza-se pela obstrução do fluxo de ar, com progressão 
lenta e irreversível, estando associada a uma reposta inflamatória anormal e de intensidade 
variável das paredes dos pulmões. A limitação do fluxo de ar pode estar relacionada à alguns 
fatores de risco, como a inalação de partículas nocivas ou gases e ao avanço da idade. O 
objetivo deste estudo foi avaliar os fatores de risco à doença pulmonar obstrutiva crónica 
(DPOC) em uma cidade do Vale do ltajaí, assistida pela Estratégia de Saúde da Família. Foi 
um estudo do tipo exploratório, descritivo, de análise quantitativa. O local da pesquisa foi em 
uma unidade básica de saúde com uma Estratégia de Saúde da Família. Participaram deste 
estudo pessoas que apresentavam um ou mais fatores de risco para a DPOC ou a doença 
diagnosticada, identificados descritivamente nos prontuários da UBS estudada, a partir dos 
seguintes critérios de inclusão: pessoas com idade superior a 18 anos; expostas a fatores de 
risco para a DPOC; com disponibilidade de tempo para a realização da entrevista e da 
avaliação da função pulmonar; e que aceitassem participar da pesquisa através da assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para a coleta de dados foi aplicado um 
questionário de informações sobre os fatores de risco para a DPOC, a fim de configurar a 
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição geral para um grupo de desordens 
complexas do desenvolvimento do cérebro, antes, durante ou logo após o nascimento. Muitos 
pesquisadores já constataram que crianças com TEA apresentam déficits em aspectos básicos 
do desenvolvimento motor. Levando em consideração que a evolução da área motora é um 
processo sequencial e progressivo, surgiu o seguinte problema de pesquisa: As características 
das alterações motoras referenciadas na literatura em uma criança com TEA de 03 anos de 
idade são as mesmas encontradas em uma com 12 anos? O método utilizado foi de uma 
amostra intencional por conveniência de crianças com TEA que estão em atendimento clínico. 
Os dados foram tabulados em planilha Microsoft Exceli) com as alterações motoras 
encontradas na criança com diagnóstico de TEA, relatadas em três instrumentos de avaliação 
válidos no Brasil. Para identificar a presença ou não das alterações motoras referidas na 
literatura, ocorreu uma filmagem no atendimento desta criança, realizando atividades motoras 
simples. Atividades que são um recorte do instrumento VINELAND 11 (extraído somente a área 
de motricidade). Após a coleta, foi realizada analise das filmagens e inserido os dados em 
planilha Microsoft Excel®, classificando as alterações motoras de acordo com a idade 
cronológica da criança. Ao termino da pesquisa, concluiu-se que crianças com TEA, 
independentemente da idade cronológica, apresentam mais alterações motoras de acordo com 
o grau do transtorno. Assim, justifica-se a importância da estimulação motora em todas as 
idades de portadores de TEA, inclusive no período precoce para favorecer o desenvolvimento 
dessas pessoas.  
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O estresse psicológico está relacionado à pressão, na forma de exigências e pressa, quando 
de modo crônico pode prejudicar o desempenho das pessoas. O Estresse Ocupacional pode 
levar, somado a outros fatores, à síndrome de bumout (bum = queimar, out = até o fim). A 
maior parte das pesquisas é realizada com profissionais ou estudantes da área de saúde, mas 
outros profissionais podem apresentar também. Dessa maneira, essa pesquisa visou analisar o 
sentido que fisioterapeutas que atuam na reabilitação constroem em relação ao estresse no 
trabalho, mais especificamente, levantou a percepção destes profissionais sobre o que seria o 
estresse e o estresse no trabalho; identificou a percepção dos fisioterapeutas sobre a relação 
existente entre estresse e qualidade de vida; levantou diferenças na percepção do estresse em 
relação as atividades laborais e identificou as estratégias utilizadas pelos fisioterapeutas para 
lidarem com o estresse ocupacional. Para isso, realizamos uma pesquisa qualitativa e 
descritiva, utilizando-se do WHOGOL e de uma entrevista semi-estruturada com quatro 
fisioterapeutas que atuavam em uma clínica de reabilitação. As entrevistas foram gravadas e 
transcritas, sendo analisadas por meio da Análise de Discurso. As falas dos sujeitos foram 
articuladas entre si, bem como com os discursos sociais sobre estresse e com o contexto de 
produção das entrevistas. A partir da análise, pudemos perceber como os sentidos sobre 
estresse circulam em relação ao tempo, em relação a pratica de atividades administrativas e no 
relacionamento interpessoal. 
  






CONCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO BÁSICA A RESPEITO DOS CUIDADOS 
PALIATIVOS À PESSOA IDOSA 
 
Simone Beatriz Pedrozo Viana, Jucineide E. Da Silva, Vilmar J. B. Junior. 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Programa de 
graduação em Fisioterapia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
 
O Brasil passa por mudanças na sua composição demográfica, baixas taxas de natalidade e 
aumento da expectativa de vida, levando ao envelhecimento da população. Com o aumento da 
população idosa também se elevaram as taxas das doenças crônicas não transmissíveis, 
intituladas degenerativas e para as quais não existem tratamento curativo, mas sim indicações 
de uma abordagem contínua e paliativa, que ofereça qualidade de vida, até o momento da 
finitude. Espera-se do profissional de saúde um olhar mais humanizado, baseado no cuidado, 
na pessoa e na inserção da família neste processo, e não somente na doença. Este estudo 
teve por objetivo analisar a concepção dos profissionais da saúde que atuam na atenção 
básica, do município de Itajaí, sobre cuidados paliativos (CP) à pessoa idosa. A pesquisa foi de 
caráter qualitativo, sendo realizada sob a forma de um roteiro entrevista semiestruturado e 
posteriormente analisado por meio da Análise de Conteúdo Categórico-Temática. Os 
resultados revelaram que os profissionais da atenção básica vinculam os CP às doenças 
terminais, em especial às oncológicas e apresentam dificuldades em relacionar com doenças 
crônicas que levam a um processo natural de fim da vida. De forma predominante, afirmam que 
não tiveram contato com esse conteúdo no processo de formação, mas consideram importante 
a inserção da temática na graduação. As ações desenvolvidas se mostram coerentes com o 
que é preconizado pela Organização Mundial da Saúde, sendo possivelmente influenciados 
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As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI’s) foram criadas para suprir as 
necessidades que os familiares encontram no cuidado da pessoa idosa ou quando o próprio 
idoso possui fragilidade para o autocuidado, entretanto, nem sempre as ILPI’s desenvolvem 
práticas de cuidado humanizado, especialmente na perspectiva dos idosos. Esta pesquisa teve 
por objetivo analisar a percepção do idoso a respeito do cuidado humanizado em uma IPLI. 
Trata-se de pesquisa de campo, descritiva e de caráter qualitativo, realizada por meio de 
entrevista semiestruturada com nove idosos institucionalizados. Os dados foram analisados 
considerando o discurso dos participantes e integrado ao Software QSR NVivo 12.  Do 
conteúdo das entrevistas emergiram as seguintes categorias: (I) A ILPI como alternativa até 
que a vida acabe; (II) Cuidado tecnicista, falta de afetividade e humanização. Os resultados 
indicam que viver seus últimos dias em ILPI não é uma escolha dos idosos, e que se 
pudessem estariam morando junto com suas famílias. Reconhecem a ILPI como um lugar que 
atende suas necessidades básicas e oferece suporte técnico suficiente para este momento, 
porém sentem falta do cuidado humanizado. Espera-se que o resultado deste estudo gere 
reflexões para a efetivação da Política Nacional de Humanização no cuidado do idoso 
institucionalizado.  
 






INCIDÊNCIA DE LESÕES MUSCULOESQUELÉTICAS NOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO 
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O futebol é o esporte mais popular no mundo e, tão comum quanto sua prática, são as lesões 
relacionadas a ele. Os índices vêm se tornando maiores tanto em jogadores quanto em 
árbitros. Apesar de muitos investimentos em estrutura e jogadores, pouco interesse é 
despendido ao árbitro, figura essencial a uma partida. Determinar as lesões que árbitros de 
futebol do Estado de Santa Catarina estão suscetíveis em decorrência da prática desportiva. 
Foi realizada entrevista estruturada com árbitros de futebol federados, contabilizando as lesões 
durante atuação em uma partida, treino físico ou teste físico. As informações foram 
contabilizadas através de frequência simples analisando as médias e desvios padrões, 
demonstradas através de gráficos. Foram coletados 151 questionários, em que 62 árbitros 
sofreram algum tipo de lesão. A situação de lesão mais comum foi durante os treinamentos, 
seguido dos jogos e testes físicos. A distensão muscular foi mais frequente e o entorse de 
tornozelo prevaleceu nos assistentes. A coxa foi à parte do corpo mais afetada. Médicos e 
fisioterapeutas são a primeira escolha na busca pela recuperação após evento de lesão. A 
lesão encontrada com maior frequência foi a distensão, seguida de entorse, contusão, luxação 
e fratura, tanto para árbitros quanto assistentes. O entorse de tornozelo prevalece nos 
assistentes devido ao seu gesto esportivo. O árbitro é um profissional, também atleta, e precisa 
de maior acompanhamento fisioterapêutico. 
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O presente estudo envolveu uma idosa institucionalizada no Asilo Dom Bosco, localizado na 
cidade de Itajaí, no estado de Santa Catarina. A paciente apresenta diagnóstico de Doença de 
Parkinson, com doenças associadas como Diabetes Mellitus, Hipertensão ã Arterial Sistêmica, 
história pregressa de fratura de colo de fêmur com protetização total do mesmo. Esta realizou 
atendimentos fisioterapêuticos convencionais e também com a aplicação da Terapia Assistida 
por Animais. Verificar os benefícios motores e motivacionais da idosa com a inserção da 
Terapia Assistida por Animais (TAA) e comparando-a com a terapia convencional. Metodologia: 
A pesquisa é de caráter qualitativo longitudinal descritivo, sob a forma de estudo de caso. 
Neste estudo foi avaliado um paciente geriátrico, com doença de Parkinson uma vez por 
semana durante vinte sessões, dez destas sem o cão e dez sessões com cão. Foram 
identificados os aspectos motores e motivacionais do paciente geriátrico e foram registradas 
em um diário de campo, sendo este um instrumento de anotações, e também através de 
registro de imagens. A Terapia Assistida por animais contribuiu para uma melhora na qualidade 
da intervenção fisioterapêutica, trazendo maior motivação, com a presença do cão, para a 
paciente na realização dos exercícios propostos, o que acarretou no melhor controle dos 
sintomas da DP, melhorando assim sua qualidade de vida.  
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A amputação pode ser compreendida como a retirada de um ou mais membros. Os membros 
inferiores são sensivelmente mais acometidos pelas amputações, cujas principais causas são 
as vasculares e os traumas. A amputação traz consigo uma série de complicações, dentre as 
quais, a dependência funcional, que restringe a participação social das pessoas envolvidas. 
Neste contexto, a reabilitação e a prótese são ferramentas de auxilio para o aumento da 
mobilidade, o que reflete na autoestima, maior confiança e independência. Durante este 
processo, o apoio social é fundamental para a pessoa amputada, auxiliando no enfrentamento 
do problema e na sua reinserção social. A presente pesquisa tem por objetivo geral, analisar a 
medida funcional de pessoas amputadas de membros inferiores em processo de reabilitação. 
Os objetivos especificos são: Conhecer hábitos/rotina das pessoas amputadas relacionada ao 
uso e não uso da prótese, conhecer o motivo de uso e não uso da prótese, relacionar a medida 
funcional ao cotidiano das pessoas amputadas, identificar quais as pessoas que compõem e 
como se estrutura o apoio social dos participantes. Para atingir tais objetivos realizou-se uma 
pesquisa de cunho quantitativo, de caráter exploratório. A população envolvida foi de pessoas 
com amputações de membros inferiores, protetizadas e em processo de reabilitação em uma 
clínica escola de fisioterapia da cidade de haja' e que aceitaram participar e assinaram o termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE).  
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A paralisia cerebral (PC) é um grupo de desordens permanentes do desenvolvimento e 
postura, atrelados a um distúrbio não progressivo que ocorre durante o desenvolvimento do 
cérebro imaturo. Famílias com crianças com PC apresentam uma demanda maior em relação a 
cuidados e despesas com tratamentos de saúde. Conhecer como é o enfrentamento de 
pais/cuidadores de crianças com paralisia cerebral no convívio após o diagnóstico no serviço 
de fisioterapia na Clínica Escola da UNIVALI. Trata-se de uma pesquisa de natureza 
qualitativa, descritiva e exploratória, objetivando compreender como acontece o processo de 
enfrentamento de pais/cuidadores no convívio após o diagnóstico de crianças com PC. O 
método de amostragem que foi utilizado neste estudo foi análise de conteúdo utilizando um 
roteiro de entrevista semiestruturada com perguntas abertas possibilitando maior liberdade de 
resposta por parte dos entrevistados. Foram entrevistados pais/cuidadores de crianças com PC 
de até 14 anos de idade e que estavam realizando tratamento na Clínica Escola de Fisioterapia 
da UNIVALI. Foram realizadas cinco entrevistas, após transcrição estas foram analisadas e 
categorizadas em quatro itens. Os entrevistados foram na maioria mães, de crianças de 4 a 14 
anos, que passaram por intervenção cirúrgica (cesárea) como forma de parto, e realizaram pré-
natal adequadamente. Observou-se que a descoberta do diagnóstico de PC das crianças 
participantes do estudo foi tardia, tendo a confirmação somente entre 18 a 24 meses após o 
nascimento. Também foi evidenciado pelas falas dos pais/cuidadores que 60% tiveram 
dificuldade de enfrentamento após o diagnóstico de PC. Pode-se observar que 60% dos 
entrevistados relataram que houve o distanciamento dos familiares após a confirmação do 
diagnóstico. A procura pela fisioterapia como primeira atitude após o diagnóstico foi de 80% 
dos pais/cuidadores, demonstrando o quão importante a profissão é para os casos de PC. Ao 
analisar os resultados do trabalho foi observado que as narrativas em relação a descoberta 
tardia do diagnóstico, enfrentamento da PC após o diagnóstico e o distanciamento dos 
familiares foram questões delicadas e temas difíceis de serem narrados pelos pais e 
responsáveis, principalmente quando abordado a respeito do que levou a desconfiar e como 
ficou sabendo sobre a PC, e rotina após o diagnóstico em relação a estrutura familiar com 
tantas incertezas sobre o tratamento. 
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Dentre as doenças crônico-degenerativas, o Acidente Vascular Encefálico (AVE), representa 
um grande desafio tanto pelo impacto social, quanto pelas repercussões na vida das pessoas, 
pois, quando não letal, geralmente provoca graves repercussões para o indivíduo, a família e a 
sociedade comprometendo a independência e gerando isolamento social. A fraqueza muscular 
resultante interfere na capacidade de mobilidade dos indivíduos acometidos pelo AVE, 
especificamente a força muscular dos membros inferiores (MMII) destes indivíduos tem sido 
relacionada com sua independência funcional. O controle de tronco e o equilíbrio são 
considerados essenciais para a capacidade de realizar as atividades funcionais básicas. 
Avaliar a força muscular (FM) dos membros inferiores e do tronco e sua relação com a 
capacidade funcional em hemiplégicos adultos. Trata-se de uma pesquisa exploratória, 
transversal de cunho quantitativo descritivo. A amostra de convivência foi selecionada entre os 
indivíduos de ambos os sexos com idade acima de 18 anos com hemiplegia decorrente de 
AVE, em tratamento regular no Ambulatório de uma Universidade Comunitária do Vale do 
Raiai, no município de Raiai — SC no período de março a julho de 2018. A força muscular dos 
MMII e do tronco foi avaliada de acordo com o teste do esfigmomanõmetro modificado (TEM). 
Para a caracterização da capacidade funcional utilizou-se o teste Time Up and Go (TUG) e o 
teste levantar e sentar de acordo com o Protocolo dos Testes de Aptidão Fisica Funcional da 
Bateria de Testes de Rikli & Jones (1999).  
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A obstrução de um vaso linfático pode ser ocasionada pela linfonodectomia na vigência de um 
cáncer ou pode ser primário devido à agenesia ou hipoagenesia do sistema linfático; por algum 
trauma que causa lesão nesta região e até por processos infecciosos. Quando ocorre a 
obstrução de um desses vasos ou a retirada dos linfonodos leva a formação do linfedema. O 
linfedema é uma forma localizada de edema e ocorre quando não há adequada drenagem da 
linfa de uma área do corpo. Para o tratamento do mesmo preconiza-se a Terapia Complexa 
Descongestiva (TCD), com nível A de evidência científica e consiste na realização de 
Drenagem Linfática Manual (DLM), cuidados com a pele, exercidos miolinfocinéticos e técnicas 
de bandagem compressiva (inelástica ou elástica). Este trabalho tem por objetivo avaliar a 
variação do linfedema após a TCD em um grupo de pessoas com linfedema, que participaram 
do LEAL (Laboratório de Ensino e Assistência em Linfedema), na Universidade do Vale do 
Itajaí (UNIVALI), campus Itajaí, e estes foram atendidos com a aplicação desta técnica de 
tratamento. Os estagiários realizaram a perimetria do membro afetado e do membro contra-
lateral com fita métrica durante todos os dias que compuseram o período do tratamento 
intensivo, e as pesquisadoras aplicaram os resultados destas perimetrias na fórmula do cone 
truncado, onde foi calculado o volume de cada segmento, e o volume total foi mensurado. Os 
dados que constitui iram esta pesquisa foram disponibilizados nos prontuários em que as 
pesquisadoras tiveram acesso.  
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